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t!.412i$,—: O presidente Fer-
nando Henrique Ckáôso pre-
teride usara tribunadafAssem'- 
Meia NaCionál da França, ter-
ça4.eirà, pára cobrar dós paí- 

61¥áiffiãRT4Páção 
erneigénies nossxórgánithos in-
ternacionais e npprPeeSsó deci-
sót*iriteniacidiçãkt, o seria 
deéVi:eirCinds0ó; dado aos 
Estados.Unidós na kita.contra 

que, contou que até agora ape-
nàs dez personalidades estran-
geiras tiveram acesso à tribu-
na do Parlamento. Entre eles 
estãó'o rei Juan Carlos, da Es-
panha, o então presidente dos 
EUA, Bill.  Clinton, o primeiro-
Ministro britâniCo, Tony Blair, 
o chanceler alernão Gerhard 
Schroder e o presidente da Ar-
gélia; Abdélaziz Bouteflicka. 

Forni acha indispensável o 

gos; caso em que 
Brasil e França 
disputam o mer- 
cado do Oriente Médio. 

Complementar — Fernando 
Henrique será o primeiro presi-
dente latino-americano a ocu-
par a tribuna da Assembléia 
Nacional. Seu discurso com-
plementará o que , fez no Insti-
tuto Rio Branco há 15 dias, no 
qual citou o desgaste do G-7 e 
do G-8 — que reúnem os países 

mais ricos — e pregou o fortale-
cimento do G-20, que agrega 
emergentes. Ele propôs criar 
mecanismos internacionais pa-
ra a báca dá paz e da prosperi-
dade que incluam os países em 
desenvolvimento. E disse que 
o apoio que os EUA estão ten-
do na luta contra o terrorismo 
pode abrir oportunidades pa- 
ra que os emergentes' tenham 
mais ajuda internacional. 

Segundo Forni, a presença 
do presidente na Assembléia 
não 'é só uma hômenagèrkàó 
Bráil. É também a Constata- 
ção de que, nó momento em 

que o terrorismo 
proCura minar 
as bases da de- 

GRAMA 	mocracia, a 
França conside- 

VISITA 	ra essencial re- 
forçar os laços 

IRAC 	com países que 
optam por forta- 

OSPIN 	lecer os regimes 
democráticos, 
como o Brasil. 

Além de falar na Assem-
bléia, Fernando Henrique de-
verá encontrar-se, separada-
mente, com o primeiro-minis-
tro Lionel Jospin e o presiden-
te Jacques Chirac. Além disso, 
ele reunirá num jantar na Em-
baixada alguns amigos, como 
os intelectuais Edgar Morin e 
Alain Touraine e o ex-primei-
ro-ministro Michel Rocard. 

desenvolvimento das relações 
de,França e Brasil. Na sua opi-
nião, elas cresceram muito nos 
últimos anos, mas não chega-
ram ao ideal, o que pode ocor-
rer com mais cooperação entre 
Mercósul e União Européia. 

Ele avalia que os problemas 
entrens dó1s países são póucos 
e está-o principalmente na área 
agrícola. O embaixador brasi-
leiro, Marcos 
ikülnabuij461W 
cou que uni dos 

o terrorismo. Para ele,,» qua- . problemas é o 
dro político internacional imos- 'Subsídio francês 
tra a nécessidade de mudar as' • a certas exporta-
relações entre g nações. ções. Ele deu co- 

Ontem, o presidente da As-' mo exemplo a 
sembléia Nacional francesa, venda de fran-
R4ymond Forni, responsável 
pelo.  convite a Fernando Henri- 
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